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Apresentação

Tudo começou – discos, livros, shows, curiosida-

des, pizzas e caldinhos de feijão, Chopp e Bar, palavras 

e papos – com minha avó Celina e meu avô Vicente;

Vovó Lou – com seu caderno de poesias – e vovô 

Poly – in memoriam –, com Coca-Cola, Caxambu e 

mais pizza alimentaram, também, a alma e o corpo 

deste poeta;

Depois (e em todo o sempre) veio (vem) outro 

recomeço, sempre terno, apaziguante, formador e 

benfazejo – incentivo, amparo, chão, mão –, através 

de meus pais, minha irmã e minha tia Carmen;

A multiplicação desse tudo ganhou formas, cores, 

sons, sob as bênçãos do apaixonante amor derramado 

pelos olhos-alma de minha Amada Andressa, musa 

e mulher;

Maria, com a multiplicação da fé – a alma é o 

ventre do verso –, mesmo antes de estar presente, 

regeu toda orquestra, arranjando este livro;
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No redemunho dessas veredas, as Cantilenas de 

Breno Ruiz – retumbando os compassos em verso e 

prova do Mario Adnet ao Tempo do Canto – acalma-

ram os ventos para o som do papo e da palavra se 

harmonizar;

Mas para esta obra se concretizar foi necessária 

a sabedoria, a certeza, a força, a voz, as letras, as síla-

bas, a visão e a revisão de Maria João Ribeiro e Flávio 

Ricardo Vassoler;

E por fim, mas não por último, agradeço à Editora 

Penalux, através de seus sempre receptivos editores – 

Tonho & Wilson –, pela pauta aberta ao meu Cantar…

Este livro é para todos vocês – já presentes – e 

para todos os que virão!

O Autor
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Parábola

Vejo a palavra fria

de cores

Enterrando falas

Mostrando faces

Gerando gestos

Vejo a palavra de

sobreaviso

À espreita do

vindo

Revendo as formas a

pele ardente

Vejo a palavra e a

dúvida:

Ela me vê

Por entre os dedos

parabólico
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Palavras

Muitas vozes

Muitas bocas

Muitas vozes nas bocas

Muitas bocas sem vozes

Vozes muitas sem bocas

Bocas mudas cem vozes

Cem vozes mudas muitas

Mudas vozes sem bocas

Voz sem muita boca

Ce muda

Se boca muda voz

Se cem

Sem bocas

Sem vozes
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Palavra

Dentes servos

Revoltos avulsos

Soltos à ira

Amargos e poucos

Lisos conspícuos

Riscam o riso

Brecam a face

Mordem a fala

Carregam a garra

Dentes idos

Despem-se sisos

Corroem a carne

Desdobram o osso

Digerem o gozo

Amargo e pouco

Sujos acabados

Cobrem a pele

Do leite vencido

Dentes feitos
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A vossa imagem

Só é semelhança

Da outra era

Amarga e pouca

Da voz à boca
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Finito

Nasce a árvore

já morta pelo dia

seco desgarrado ácido crescido

Na sua sombra

relembra a visão

descansa o sonho vívido ao acreditar:

Só isto basta
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Este livro foi composto em Museo
para a Editora Penalux, e impresso em papel 

off-white 80 g/m², em maio de 2021.


